
A grande aventura de Lila, o guarda-chuva que não gostava de 
chuva 
(História infantil educativa – versão completa e longa) 

Lila era um guarda-chuva diferente de todos os outros. Enquanto seus amigos viviam animados para se 
abrir e proteger as pessoas nas tempestades, ela só queria saber de vento, sol e brincadeiras no 
parque. Suas cores eram tão vibrantes quanto seu espírito livre: azul turquesa, amarelo raio de sol e um 
toque de rosa que fazia tudo parecer mais alegre. Mesmo assim, Lila tinha um “pequeno” problema para 
um guarda-chuva: ela não gostava de chuva. 

Numa manhã nublada, quando todos os guarda-chuvas da loja estavam animados pela previsão de 
uma grande tempestade, Lila fingiu estar dormindo. Os pingos começaram a bater contra o vidro e a loja 
foi se enchendo de pessoas procurando algo para se proteger. Porém, quando uma menina chamada 
Nina entrou, algo diferente aconteceu. Ela não procurava o maior nem o mais resistente. Seus olhos 
foram direto para Lila. 

“Esse!”, disse Nina, apontando para ela com um sorriso iluminado. 

Lila quase abriu sozinha de tão surpresa. A menina a escolheu sem hesitar, como se já soubesse que 
seriam amigas. 

Assim começou a jornada das duas, que logo se transformaria em uma verdadeira história infantil 
educativa sobre coragem, amizade e descoberta. 

Quando Nina saiu da loja, a chuva caía firme. Lila tremeu um pouco, mas a menina segurou seu cabo 
com carinho. 

“Não tenha medo, eu estou com você”, disse Nina, como se falasse com um ser vivo. 

E Lila sentiu, pela primeira vez, que talvez a chuva não fosse tão assustadora assim. 

À medida que caminhavam pelas ruas, poças d'água se formavam por toda parte. Nina adorava pular 
nelas, e Lila tentava acompanhar o movimento, mesmo balançando desajeitada. A cada salto, Nina 
gargalhava, e Lila sentia uma vibração quente de alegria. 

Mas a verdadeira aventura começou quando um vento forte soprou de repente, levantando Lila do chão 
e arrastando Nina junto. As duas rodopiaram pela rua como um pequeno tornado colorido. Em vez de se 
desesperar, Nina começou a rir. A cada volta, Lila percebia que não estava sozinha; ela era parte de 
algo maior, parte de uma aventura imprevisível, divertida e cheia de aprendizado. 

O vento então as levou até o Parque dos Ventos Cantantes, um lugar mágico conhecido entre as 
crianças, mas que os adultos achavam apenas uma lenda. Lá, árvores sussurravam histórias antigas, 
os pássaros pareciam cantar palavras e as poças refletiam imagens de mundos distantes. 

Nina e Lila encontraram uma tartaruga chamada Tutu, que dizia ser guardiã do parque. Ela explicou que 
o vento só leva para lá aqueles que precisam aprender algo importante. 

“E o que eu preciso aprender?”, perguntou Lila, já sem tanto medo de falar da chuva. 

Tutu sorriu devagar, como toda tartaruga sábia. 



“Que a chuva não existe para assustar, mas para alimentar o mundo. Sem ela, não haveria flores, nem 
rios, nem as cores que você tanto gosta.” 

Lila refletiu. Sua própria pintura brilhante só existia porque um dia alguém misturou tintas feitas com 
água. A chuva era parte de tudo. 

Para completar seu aprendizado, Tutu propôs uma missão: ajudar um pequeno broto que não 
conseguia florescer. Lila e Nina se aproximaram do brotinho tímido. Ele precisava de luz, carinho e… 
chuva. Lila hesitou apenas por um instante. Em seguida, abriu-se totalmente, deixando que a água que 
caía do céu escorresse por suas hastes e pingasse direto no pequeno broto. 

E então aconteceu: o broto cintilou e começou a crescer diante de seus olhos, transformando-se numa 
linda flor azul que iluminava o parque inteiro. Lila se emocionou e percebeu que não só havia ajudado, 
como também finalmente entendido seu propósito. Era um guarda-chuva. Um protetor. Um amigo da 
chuva. 

O vento reapareceu e levou Nina e Lila de volta para casa. Dessa vez, Lila abriu-se feliz, deixando a 
chuva cair com liberdade enquanto acompanhava o ritmo das risadas de Nina. 

A partir desse dia, Lila nunca mais teve medo. Ela e Nina viveram momentos incríveis juntas, e cada 
gota de chuva lembrava Lila de que tudo na natureza tem seu motivo – uma lição valiosa que torna esta 
história infantil educativa um recurso encantador para professores e crianças. 

Atividades práticas inspiradas na história 
(Ideias lúdicas, simples e educativas) 

1.​ Construção de guarda-chuvas artísticos​
Cada criança cria seu próprio guarda-chuva de papel com cores e padrões. Depois, 
compartilham sua história sobre o que esse guarda-chuva “gosta ou não gosta”. 

1.​ Caminho das poças imaginárias​
No chão, coloque círculos de papel azul para simular poças. As crianças devem pular, 
dançar e contar quantas poças atravessaram. Trabalha coordenação motora. 

1.​ Jardim do brotinho mágico​
As crianças plantam sementes em copos transparentes e acompanham o crescimento, 
relembrando a missão de Lila. Ideal para ensinar responsabilidade. 

1.​ Vento que conta histórias​
Com tecidos leves, as crianças simulam ventos e inventam pequenas histórias curtas 
guiadas pelo movimento do tecido. 

1.​ Dramatização da aventura​
Em pequenos grupos, os alunos representam Nina, Lila, Tutu e o broto, explorando 
expressão corporal e criatividade. 

1.​ Árvore dos sentimentos da chuva​
Cada criança desenha ou escreve (dependendo da idade) como se sente durante a 
chuva. Trabalha autopercepção e expressão emocional. 

1.​ Exploração sensorial: sons da chuva​
Usando grãos em potes ou instrumentos simples, as crianças recriam sons de chuva 
fraquinha, forte ou do vento. 
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